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ACOnlPANHANDO O PROGRESSO 

A CONSTnuc~AO 
D! NAVIO: 

LA FORA E EM PORTUGAL • 
O problema economico de

pois da guerra preocupa por 
egual tudos os paizes, pelo 
que estes se prepal'am o me
lhor que podem para essa 
nova lucla, nê\q menos vio
lentfl, em que cada um joga
rá os seus melhores trunfos. 
E como esse problema, suffi
cientemente estudado nas 
suas linhas geraes, assenta 
já hoje em bases po1· assim 
dizei· uniformes, sendo a 
sua solução a mesma, ou 
quasi a mesma, para qual
que1· paiz, não hH- que per
der tempo em grandes di"i
cussões, pois o que urge 
é entrar im mediatamente no 
caminho das re-.olu<;ões pra
ticas. 01•;\ o 4ue há a fazer, o 
que já se está fazendo em 
toda a parte, é pôr em ~cti
vidade as forças pby ... 1cas, 
moraes e intellectuaes do po
vo, com o tim d'este uti
lisar em seu proveito to
dos os l'ecursos que n natu-
1·ezn do seu sólo lbe offerece, 

,1fanuel B oaventura. 

pre.;;c;1nd10d > a-,sim o mais nnd ~\s nos caes dos portos da 1 sível mente o numero de tone· 
po~sivel, do concurso do-; ou- Allernanlrn. Pal'n. os aliados o Indas. 
trns µorns. problema offü1·ece mais diffi- ' ( Continúa) 

Uma <las faces da thsse 11:uldade; n tonelngem afunda- • :~ 
sob1·~ que a-.se~ta ª, indepen- 1 dn é conc;;id ~ravel, e, embora Um deereto 
d~ncia econonnca d _uma. na- a ctrns~rn cçao de novas em- impot•tante 
çuo apoz a guerra, e. a fl'otn j b:frcaçoes !'e faça com gran- . . , 
r~erCê\l~te. Navios, mu_itos na- de nctividade ~lla ni"10 snpre, 1 r O ·Diar:10 do .~overno• pu
v1os, eis o que é pl'ec1~0 pnra 1 talvez, -0 nurnel'O das pe1 · dn~. I ~ir.o.~ na qu~?la-fe11~ um . decreto 
fa.ze1· face f\s ex1genc1as dn · Depo:s e este é um ca o 1 1 .nseirnd~ vai1as_ ~r~v1Jencias d~s
expans:\o rommercial e in- ' g1·:we, acabada · argueiTa, a 1 tm_adas a acqu1s1çao de m~ter~as 
dustrinl. A F1·an1;:1, a Inglate1·- I AllE:Jmanha !'ecolhe ª" suas · prima~ e de ge~erus de pnme1ra 
rn, º" Estados Unidos, como 1 tropa.., err. meia duzia de dias, : nece;;s1dade,_ prec1so6 ~ara.º con
·a Alemanha e como muitos pelo caminho de fer1·0, em· I sumo do paiz, e a normaltsar os 
outros paizes, tr::l.ta.m n'este quanto que a Feança, a ln- ' mercados mtern'>s. 
momento de actlvar a cons- gla terrn, os Estados U oidos j .. ._ ____ _ 

trucç:\o de navios, parn. que, e Portugal t~rào de repatriar P1•esidente da Repo-
feita a pM, este...; se lancem os seus soldridos, em nu- ! bliea 
em cril'dun.:es, pelns oceanos mero el erndi"r..;imo, e todo o 1 O sr. dr. Sirlonio Paes, illus-
fora, a ievar aos mercados ma terial de gueri·a, de pontos Lre Presidenlt; da Republica, que 
mais d1-.tantes n e;rnesso da longínquos, para o que serão ' estava hospedado no Avenida Pa
prod ucçãn n:\cionnl. p1·el'isos muitos navios e mui- lace, inslallou-se definitivamente 

Pa1·a a Al~manha: o as:- to~ dias. A ~llemanha, se os 
1 
no dia 5, no palacio de Belem. • 

.;;um,Jto é muito mais fac1l , n.ll1>1d os nuo empregarem 1 

de resolvei·; a Allemanha tem m :~iores e._forços no augmen- 1 
intacto, nos seus pol'tos e n1)s j' to da tonelagem, será a pri - 1 CORREIO PARA O «FRONT» 
dos paize;;; neutro-s, um nu- mei1·a a innunclar com º"' 1 Todos os dias ouvimos 
mero consideravel de nf\vios; seus produclD"' os p0rtos es- queixas nos jomaes contra o 
conta a1nd\ rehwer o...; h ir- tmng1'Íros, reconsqui.;;tando mau serviço dos correios pa
cos npre,;;ad os pelo"' inimig1>s os merc:1dos perdidos e c1·eai1- . ra F1·ar1ca. 
B po1· estes aclualmente utili- do outro.., novos. 1 Aos nossos soldados não 
sndos; além d'is~o. corn•1 é Ora a lnglnte1-ra, em 1917, chegam as cartas dos queri
noto!·io, está constru·indo nos 1 con~truiu 2.300.000 tonela- dos ausentes, e muitas vezes 
-.eus estnle11·os uma grande das, o que é muito importan- até se perdem pelo caminho, 
qu antidade de barcos que w i te, e conta pôr a funccionar, se é que mesmo em Portugal, 
diR immediato á cessaçii.o dns este ann1l 1 mais 45 novas car- encomendas postais com re
liostilidades se ah:Hrota1·ãn Cte rei1·as de cnnstrucçào naval, o cOI·dações que as familias dos 
mercadorias, já hoje ar~1rnze- que permittir(t elevar seo,_ soldados lhes mandam. Isto, 

melliins, esl-a de ~1-rei esculhel ali quem era parente e que Linha in· vegador chegou d e revoada um 
gazalhamenlo. T<lmliê111 poucos te· timidades com os infantes, a quem ' turbilhão d~ ideias, que .se acoto
riarn sido tão be11eficiados pela da\'a conselhos em muitos tran. es velavam na ãnsia cruel de se fa-
munificeucia régia como êles, que dificeis. zerem notar mais prestes. A pri-
11es;;a cp11ca e ainda 110 tempo dr Gonçalo conhecia jà de sobejo rnei1a, aquela que para bem da o Comendador d' AlmouroJ D. Dinis, usufruíram bens em qna- a grande e.isa da Tapada com a- sua alma êle desejaria recalcada 
si toda a província de Antrc-Dui- jardinadqs famosos ao derrecior e bem funda nos escaninhos da me· 

(Original apresentado a um ro-e-Mmho . uma mata de soberbo:; carvalhos e mória, apresentava-lhe Leanor-
concurso academic~.) • loureiros a enselvar tudo aquilo, a Leanor de beleza eslonLenanle 

EXCÊRTO ao CAP. V que parecia ser um 11inl10 de á- que o enfeitiçára de amorns, que 
Eram ainda aparentados com guia, no alio da ~anui a. lhe enchêra a alma de sonhos fel1-

o:- Velhos, os Vilares de VermP.- Quando Gooçálo chegou a Pe- Dt1 cimo da torre ac:iste1ada, ze~ e lhe povoára a mente de ilu .. 
lhim. da Casa rla Tapada, no ler- 1hogais, mo11t~n lo um ca\•alo tre- descortinam-se um horizonte de zões faglleiras. 
mo de Yi larchão. Eram êles uns medal, r11conlruu lá, no lerraçri á qu:Hi1os grandiosos, com molduras Fôra ali mesmo, naquela sala, 
famo:;os caça1iores, que nas rochas sombra da velha tôrre dP D. Gu- de montanhas ao longe, a esfu- que a vira e fôra lá em r.ima, no 
do Faro, Lem perto de Pedrogais, terres, os oito lilhos de D. Louren- marem-se em brandas tintas, e ullimo pavimento da tôrre, que o 
llnham seu solar, uma cas1 com ço de Vilares. qur. fJOr ali caça,·am uesgas azuis de mar sereno re- idilio principiára, dias depois, len
q_ninh~~los anos <ie ex.isteocia, que lebres e f tziam alLanaria . ~,oi urn cortadas por entre a ganaria das '_ do apenas por Lesteml1ohas pom
vrnha Jª das \'elhas eras go1icas, a nunca acabar de assaodamentos, arvores e as gargantas do Monte bas brancas que esrn..içavam ao 
c:i\'al~ar o tempo. ao verem-se. de: S. Lourenço. j redor dos casais suspensos pelas 

D. Sa!1cho-? segundo, hon- E como eleR convidassem Gon· · paredes, e um zéfiro brando que 
r:\\'a os 'ermelh1ns de parentes; çalo a \'izila -los na tapada anles ,. Bons dez anos tinham rlecor- espalhava os perfumes evolados 
e. quando passava pelo norte de embarcar µara os falados abis- rido já, desde a primeira vez que dos campos. 
descançav~ cm Vilarchão, sob " ~ mos do Mar T~n e hroso, ~le p1:0- i là e11trára Gonçalo. Que de ,·ol- 1 (Co!ltinú:i) 
~t~nfortaV{!IS telhados cio 'Olar 1la mele? fazê-lo . E, com efeito; dias j tas não dera o mundo nesse lon- ; . , ... ------
] apada. depois era reccbirlo com as honra· go período de tempo! QuanLos so- VOCABULARIO MlNHOTQ 

. Er~ uma honraria para a , ve- , ri~s pertencc 11_1 e:; a 11111 se11ho1: , da ! nhos desfeito~!. qu a uta~ ilu sões 
1 

1 

• 1JM estirpe goda dos fidalgos \'er- Corte que privava com o rei, de pe rdidas! .. . E a mamona do na- Bt•evemente. 
• 1 1 . . 
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que devia. ser sagrado para 
toc!os, nilo tem desculpa que 
tal acontef?\, em detrimento 
dos nosso.-. innãos que se es
tão batend• > pela sua patria. 

O governo tem o dever 
de providenciar rigorosamen
te, para que 1 , ... corre: os sejam 
regularmente feitos e aos 
nossos ir·mflos em al'mas náo 
falte ao menos a alegría de 
recebe,.em notic11i:S da fami
lia e da Patr·ia. 

CRONICA 

Uma noite de festa 
Aqui pela aldei:!, ás vezes a

panha-se um bocadinho de Arte 
transviada dos grandes cen
tros e que, ao sabor eh maré 
vem de chapada por -aí fo
ra. Onde encontrar terreno 
proprio que é como quem diz 
um grupo de mocidade decidida, 
fixa-se e manifesta-se. 

Cá no burgo ha em gru
po de rapazes que encarando es
ta continua mascarada da vida 
por um prisma optimista e cheio 
de bom humor, estão sempre, 
de alma aberta, prontos a levar 
a efeito divertimentos que dis-

L . 
traem este nosso povo sempre 
ávido de sensacão e de estron
dosas manifestações de regosi-
Jº· 

pos de batalha, não são capa
zes de tirar ao nosso povo este 
tic alegre que lhe é tão pecu
liar. 

O povo da peninsula é es
sencialmente alegre, está-lhe Is
so na massa do sangue. Vive a 
rir e a cantar, não sabe ou não 
quer enca,·ar nunca a vida pelo 
lado real. 

Talvez isto seja um bem, 
talvez seja um mal. 

A vida nas suas 'complicadas 
modalidades, tal qual ela é, não 
passa dum vale de lagrimas. 
Vivarr.os de ilusões. O s01:ho 
é uma vida espiritual, um pro
longamento da felicidade ante
vista nuns fugitivos momentos 
de escasso prazer. 

A mocidade de Espozende, 
não escapa a essa lei geral a 
que está sujeita por taras her
dadas 2sabe-sela desde quando? 

Gosou, dançou, cantou e 
vai-se ji por alturas das tres da 
manhã e indâ a folia continua. 

Ah! mocidade! Quem te de-
ra perpetua! B. EVA TA. 

DO~ 40 AOS ~O 
E' par;i a mulher.º yeriodo 

critico. periodo const1tu1do por 
inquietações, sofrimentos e A

marguras. O telll po, q~1e até a.111 
fôra ~elllµre µara ella nrn allra 
do poderoso,todo occupado em 
fazer -llrn desabrochar, em real
çar-lhe a formosura, torrHHl~e 
rte sub1to nm i11trn ~ o, um impor
tuno, cuja indiscreta insistencifl 
ella tem infi[Jiln trr.b1lho em en
cobrir aos olhos do mnnrln! 

lla beis a rti ficios lá coris.e· 
guern dissimular olé certo µon
to <JS ri1gils inv::isoras, dar ao 
rosto urnd frescurn, qne porterá 
talvez illudir; rna,,; um olhar e
xercitado descobre indícios, LJlle 
despiedadarnenle denunciam es
sas i11noce11les fraudes ... 

r 

A.ndorinhas 
Bstamos todos os dias espe

rando que estas simpaticas men
s,1geiras nos deem as suas boas 
vindas, abeirando-se dos seus 
queridos aposentos que deixaram 
do anno passado. 

AD sul já ellas chegaram, se
gundo .os informes das gazetas, 
essas boas mensageiras da pri-
rnavera. 

E' sempre tão bem vinda a 
sua presença, fazendo-nos esque
cer os rigores do frio e do in
verno, que infelizmente, ainda 
teremos para alguns mezes, vis
to este anno elle ter vindo tar-
dio. -

Venham, e venham quanto 
antes com o que muito e muito 
nos rejubihmos. -----·· .. ·------Transie.-e11ela 

A vermelliidào qne de snbi
to purpnreia o rosto, e que os 
tllenos perspicazes attribne m n 
urna timidez enca11tadora e ju
venil; as palpitações, as tontnras 
de cabeça, tantos iucornmodo3 
que de cliofre se declaram: eis Pelos jornaes vfrnos que aca· 
outr::is tautas drcunstancias, po- ba de ser transferido para are-;
bres senltoras, que uào tardam a cebedoria d~te concelho o the
fazer surgir uma duvidl\ injurio· soureiro, snr. Paulo de Lucena, 
tHI, a respeito de appare11cias, · ] v· · 
,~ 11 e tanto traballw deram a a- que ocupava igua cargo em ic1-
ct • ra do Minho. optar ... 

r- _... Mas, visto que isso é tão si:l1- Os nossos sinceros parabens 
NAVIO 4 AGUA µles, porque uão se halle fazer ao novo funcionaria que vem o-

No estaleiro de Fão, foi lan- da appareiicia uma realidade 9 cupar eqtrc nós tão elevado car-
Ao sal1ir da loja do perfumis-

çado na ultima 2.ª-fcira á agua ta. onde dcaba de comprar dis- go. 
um elegante hiate de dous mas- eretamente alguus boiões de un-
tros denominado <<Tricana)), pro- gueutos preciosos, porque não lFalleeimento 
priedade do importante capita- hade a eleganLe e avisada dama Ba dias falleceu na freguezia 
lista do Porto, sr. José Gouvea, entrar a dois passos d'alli, em 

casa a.::~ um bom phi!rmacentico, de Fonteboa, deste conce-
que já por mais vezes tem nun- onrie por urna quantia clevéras lho, com a avançada eda
dado ali construir diversas em- modica, pod .... rá comprar uma de de 74 anos, o sr. Joaquim 
barcacões. caixinlia dessas excellentes Pi- Antonio Gonçalves, natural d'a

A sua descensão foi magistral ln las Pink que, rejuvenescendo, quella freg_ uezia, pae dos nossos 
E foi assim que na ) .ª feira descer.do rnJ.r:i.vilhosamente. l'evivificawlo o H::ingue tonifican- l 

de Carnaval Antonio Fonseca r do o sistfl ma nervoso, dissipam bons amigos reitor de Pa meíra 
A construção deve-se ao aia- as perturbações consecutivas à Manoel Emilio Gonçalves, pa-

com seu gcupo de amadore5, rnado e conceituado éonstructor eclade critiea, restabelect:}tn o rocho de Fonteboa, Joaquim E-
fez levar á scena no nos·so lindo 1 J é o· d s l d nava snr. os ~ ias os an- tun cciona111ento norma os or· rnilio Antonio Goth;alves, José 
teatro o seu origin:?l O Estra·- tos Borda Junior, qne foi mui- gn11ismos fatigados ou enfraqne- e Abílio Antonio Gonçalves, e 
tagema dmn galego, vericido por · d 1 cirlos, e dão ou conservam á en-

te;> cumpnmendta od pl~ od rnara- t1·.::. o ~,,u brill10 natural. E' com irmão do rev. prior da Estella, um rato-engraçadissima comé- Jh lt o cons ~ _.., 
. . . ; v1 oso res:i a ª .m ª - effeito, cansa universalmente co- Povoa de Varzim, José Alves 

dta que desopilou "1 figadeira trucão e feliz b~ta-a_ba1xo. nliecicla · que para a mulher, ~ Roza. 
aos espectadores. No papel de Tambem d aqm, ao nosso a- ·assim como para o holJlern, af1- Os seus oficias que tiveram 
galego salientou-se por uma for· migo sr. José Dias dos S. Bor- nal de C?nlas,-quanclo chega á lugar na ultima 

3
.a_feira, pelas 

ma notavelmente pitoresca e da Junior e José. Gouvêa endt:- eclade c11t1eu, um yer1udod~ tra- IO horas da manhã, na eºarei'a pa-
natural o Antonio Ferreira....:...ra- . . r 1. · , Lamento, por mero das P1lulas 

reç,1mos as nossas ie tcit5.ões. Prnk. é sempre benefico e i.:.eco· rochial de Fonteboa, foram mui-
paz de apreciaveis aptidões para ... - m1rndavel. to concorridos de eclesiasticos, 
a arte de Talma. 

Mas antes disso a Morte do Illost1•at:âo Po~·to- As Pilitlas Pink estão á venda vendo-se ali representados quasi 
!:.'Oeza em torlas as pharmacias pe!o pl'e- todos os sacerdotes do nosso Galo, outra comedia interessan- = d 800 · · t. ~4uu ço e reis a caixa, '~ rs. concelho, com uma grande re-te, fez salient~1r os mêritos ::trtis· Desta poblicacào cornµram- as G caixas. LJeposito geral: J. e. . d .... l _ 

ticos não só daqueles, mas tam- sr. os nnmeros 31', '79, e Bastos .g- C.ª, Pha1·macia e Dl'o- presentação e pot'u ares que 0 

bem doutros do grupo: 0 Jo:lo 31'3. Quem os tiveí' e qneira garia Peninsular, rua Augasta correuaquelles funer.aes a prestar 
Vasconcdos, Gaspar Viana e vendei-os pode clirigir-se a. esla 39 a 45. Lisboa. -SR~ubd-Agente ndo ·a homenagem ao extmto ~evando 

d d Podo: Antonio o 1·ig1ie~ a tambem os seus cumpnmentos 
urna debutante que demonstrou re açiiu on e se compram. Costa, Lal'go de S. Domingos aos filhos e irmãos do fallecido. 
uma nota\·el vocação para o ·•· i0.2 e JU:J· A toda a familia em lu-
teatro: mademoiselle Mari;i •Viei- \'imos ha dias entre nós o to tomamos a liberdade de en-
ra. nosso bom amigo. snr. \'alcntim Delivranee 1 . .d. . ta 

O espect.Kuio fechou com Viana, que aqui veio passar al- Com um feliz sucesso deu á dviar 0 noessso senti tssimo car 0 

d. . h . 1· r l . d 1 1 . d . e pezarn . a erigraça iss1ma c arge a po 1- guns C!las nJ. cumpan 11a e sua uz no u timo ommgo uma ro-
tic.1 portuguesa 0.-; impo,;;sfrcis. ex.ma familia. bustacrcançado sexo masculino, 

1 
Tovai:i';i;ií@ral 

Gasp,1r Viana deu-nos um An- ... a snr.ª D. Consuclo Conde E-
tonio-Ze muito jovem. M.1s Er- O CARHAVAL DAS RUAS vangiflista, esposa do no:;so bom 
nestino Sacramento no Brito o carnaval das mas foi este amigo sr. Fernando Pereira E
Camacho e Antonio Ferreira no anno 0 que houve de mais insi- vangelista, digno comerciante da 
Afonso Costa foram quase per- pido, \"endo-se apenas na 3 ,'ª.fei- nossa praça. 
feitos originacs. ra de tarde, um pequeno nurnc- Aos paes do infantesinho os 

Por este mez deve ser publi
cada pela pasta do interior uma 
alteração á lei eleitoral. ------····------

ARBITRADORES JUDICIAES 
A festa terminou por um ro de mascaras sem impvrtancia nossos parabens juntamente com 

baile popular que decorreu ani- nem gosto. E' que os tempos os nossos cumpri;nentos. 
Um delegado dos arbitrado

res judiciaes pediu ao snr. minis
tro da justiça o restabelecimento 

a do antigo quadro dos mesmos. 
madíssimo. d. não vão para que 1gamc)S ... 

. Por mais que .se cánccm, por -------···------mais sangue que corra nos cam-
Jolnaes para embrulho 

100 reis o kilo, vendt>m-se. , • • coe 1 • 

• 

-· ... 

' I 



Eogenio .~zevcdo 
Lê-se na cc:\cJ.o Soóali>, de 

-· 
;c;•45r::•25 "O'i~ill!ii •.-

I CARNAVAL m.uns d~ Joi .··~tem dtt ir no a cerveja está boa. O copo é que-
____,_ ...,,.._ leito par,1 a pns;io. Quatro gJ- est:'í sujo, por isso engana. 

Barcellos. · 

c<TomoL! posse, no dia '.! do 
corrente, do Jogar de secretario 
de financas d o visinho conce
lho de E~pozcnde, o nosso ~utri
cio sr. Eugenio Aze\·edo, p.1ra 
onda- foi transferido d::t PO\·oa de 
Lanhoso, onde exerceu, com 
muita p:-obidadc e competcncia, 
o mesmo Jogar. 

-:\o. passado . doming; e 11.11 l~gos pegam .~ª C,1l~l:l em Pª= Do!s indi\·i<luo.s dispu~aYam vio-
tero feira realisaram-se no nos- d1ob _e a mus11...,1 tOLJ uma nur lentamente. Como um d elles esta
so ·elegante teatro duas recitas 1 cha tunebre. . . . . Ya ar~1ado com uma bengala, o ou-

.d' d b ·1 d 1 Devemos esoec1ahs:u que um trn diz-lhe: seam as e :11 es que ecorrc- ' , • r - b 1 . d . ;:-, · · · . l uos pers ::m<1ªCDS que fez o seu , ,aiga ª enga a, co\ar e, e \e-
ram ammad1ss1mas. 1 ) 1 

l . . ::' . , .. l t" . 1 ras o que eu te faço. 
, 'o domino-o O gru·10 de a- : f ~f C !11.llS ,,o tl .. tUl,l OI ... UITI 0 interpellado atira a bengala 

m.1dores drJm:~icos, ,á f;entc dos! g~1to ~iue ~iparc~eu em s ·en.1. ., 1 ao c\.'ío; esta \> logo ac;arrada pelo 

q ,.,1·s est: O O.. . ·a s•
1
r 1 · O hrul l10U\"e um b<ll1C 1 j1rimeiro, que lhe administrou uma u.. ,1 n s~o ,m11:--io , . , . . ·d· · b _,. d · ~ . · , ~- . . popular que 101 concorri 1ss1mo. ºª so:a, 111zf'n ()" ,... 

Antomo FonseLJ, le\ ou cl S1..ena D t" · -Eu bem te dizia que largasses 
. a . d· . ,J . A ~l ·t d en~mos J:!'.Cr aqm um.1 re- , . , 
.1 enor,1c.1 .1 LOmt.: 1.1 4 UI e o fi . . 1 e l T a b1..:n[;ala e verias! 
Galo: e~1 que figu.raLlm ~faria , erenc1,1 espcc1a a ar os nr- I · 

Temos a certeza de que o 
povo d o visinho concelho de 
Espozende vae ncar contente com 
o novo secretario de financas cu· 
j.i linha de conducta é m·arcada 
peLl justiça que fará a todos. 

\
r
1
·e·ir·l ]o·'" \' ~. .,1

0 
An- r.1 que de bom grado se prestou Uma baroneza, ao sahir ele ca-

' , "' · JSC011LC S, I ·1· 1 l · f d Jh d l ·. F,. . · . G· . \.. 1 aux11ar os oom 1CirOS, ::i.zen o- sa como e mor essem os ca -
tomo e1 reira, ,1sp1r umu · · los murmura raivoza· 

. . . 1 se OU\'lr ao p1:mo. ' · · e A. Fonsel-a. Todos se boLI~, A d - - - -Ah! sa1,atos. 
1 

. , pcsJr e ser um pnnc1pnn- . . . veram com e C\'JÇãO e mterpre- 1 . . . ·: . . _ f .··. 1 • :\ :ozmhe1ra, que ha~1a pergun-
taram condignamente os seus i te exeLUt.l P LOITI Lel ta .1ul1uJ ta<lo a ama o que dese1ava para o 
papeis. ; de e ~om gosto. . ~ . jantar, ouvindo aquella exclama-

Ao povo de Espozende, mui
to especialmente, mas t::tmbem 
ao nosso patrício sr. Eugenia A
zevedo, muitos parabens.>> 

~lari \T" ·. t. l "' , 1 ambc1ri Ernostmo ::,acr.i- ção: . < a lt.:11 J líl 1:1 at'cnas ..,. t · -Pois muito bP.m. ssarei pa-
cns1ios, 1112,s a despeito disso 1?ento pres~ou _ 1ons ~;:vi5~ ~s tos, como v. exª ordena. 
mostrou serenidade e aptidão com o seu ... unLurso J esL ... s n.:s-

·---····-----
A. bronqojte 

E' nma irritação dos tnbos 
bronquiaes que levam aos pul
mões o ar que respiramo,;. TP.m 
a soa origem nnrn resfriado ar
reigado rl a &?arga n ta. nu rn a af ec
ç:'io escrofulosa OD no uso exces
sirn rla voz. A irrít&ç.io pnr esta 
11lt1ma cnnsR, começa na laringe, 
ou na glotis, que sào os orgàos 
fia voz: esteudenrlo-se d'ahi abai
xo prorluz moa dói· na garganta, 
tosse e faz sair urna materia mu
ro-:a acompirnha<la ás \'eZPS de 
sangue. O pP.rigo p.incipal é a 
sua tende11eia a ,_;ltegar aos pul
rnõP.s e prorlHzir a tisica pulmo
nar declarada e fatal. 

Mesmo a bronquite crónica CP 
de á ac:çào potente elo (( Pe1tora 1 
de Cereja do Dr. Ayer. » 

Venda nas boas fannacias e 
drogarias. 

P1·eparada pelo DI'. J. C. Ayel' 
& C.ª Louuell, Mass U. S. A. 

Depositai·ios ge1·lieS James 
Cassels y C.a S11ccessores-Rwi. 
;1foiisinho da Silveira, 85- Po ,.to. 

----.. --····-----
. A..el:u•ando 

Quando no nosso numero 
ant.;rior demos a noticia com a 
epigrafe e< Entre cri.mças - tiro 
de revolveri>, Ílão o fizemos com 
a expressão da verdade, devido t 

• má infornucão. 
Hoje, p~rem, melhor infor

mados de como o c.1s ~) s~ passou 
ªF'ressamo-nos em íclata-10: 

Segundo as dccLlrações do 
pequeno ferido, o rapazito que 
disparou o rcvolnr, fugiu cm 
seguida, tendo o í~ritlo sido so
corrido por urrí outro que Llm
bem s~. achava no local e que 
pou..:os mstantes antes t.b deno
t,:-;ão pro-::urava rctir::tr-sc do pe
rigo. 
,. Aos gritos de socorro, acu

ülram outros rapazes que o ,\ju
daram a transportar o frrido á 
farm<Kia, onde toi pensado, não 
tendo o ferimento sido de ora-
vidade, fCJizmentc. b 

Antes assim. " 

-----····------
' / 

, - 1 tas. para as artes sccmcas. · 
Antonio Fonseca, que tem ' ~oirét' 1•artienla1• 

sempre de remiss.1 urna boa do- • 
se de pilhériâs finas, no Fado . Um grupo de rapazes d::t nos-

i\NCOiHS ~ CORRENirus IN
GLEZAS, NOV~S 

Vende-se: 
1 ancora com 200 ki-

do Ganga soube dizer com tan- 1 s1 melhor soóedade não can
Ll arte que até a cabi11t' do ci- 1 s:idos aind1 de foliar resolve-
nema se riu . . . 1 ram convid::tr várias senhoras los 

Tampem o Ernestino no Fadv desta vila e Fão para um baile 
Cicico teve o condão de fazer.rir~ de nuscaras que se realisou na 
a bom rir os espectadores. 1 segund 1 feira no teatro Club e 

l dita com 182" >> 

L ancorote.,com l H3 )> 

1 dito com 52 » 
'l ~orrente com 2395 >> 

No fim deste primeiro espc- que decorreu animadissiiro 
ctaculo houve um baile popular ·dançando-se até as 4 horas âa J 

que decorreu um pouco desani- manhã. · A corrente tem 150 
braças divididas em quar-mado por virtude da falta de ~~

luz. ~~_,,__ ; MANOEL ~OAVENTUn;. teladas de 15 braças e res-
JD.T t r . l r1ecti vas manilhas A hit(j-
1-. a erça eira 1 liontem ao fechar o nosso 

1 
· l b · la é lle 3 quartos. Dirüúr-

0 espectaculo principiou ás 10rna so~1 emos que o p~sso ""' 

9 horas-e já um bocado pois 1 bom amigo snr. João Francisco se Ú Companhia dn Dom-
que por toda a sala onà~s a- i Pcreii·~, desta villa, havia ~ccebi- he Grandê Pi-a0a do l\iu
bundantes da boa luz elétric;l Ido um tclcgrarnma da capital em mc1p10 n. º 82- l. 0 

- LTS-
inundavam tudo. 1 que lhe .transmiti:i a noticia de BOA. 

De~-se e•n réprise a 11.J?rt~ do 1

1

· lu~er si~l? Jes1 1 acl~~t<lo par<t Ins- 1...------------
Galo CUJO desempenho foi a111d1 , pector esLOla~ de \ 1•111ª do Cas- e~ a fll~R"FID " IHUll L 
superior ªC: de domingo. j te_llo, o snr. ,\:~ano:! I30::1se~tura, Y 

1 ~ éil 1-ll W V ! lUiU 
A seguir o terceto: Os tres ri ofessor_ ofiual_ d ... Palmeira do 

Pedintes em que os figur<mtes 1 F.1ro, CUJOS mer_1t~s en~ellectuaes 1 vmu11cm \ l,~.x Hl'VO 
füeram boa iigur,L ?\Ias se ti- n:uto o tem d1strngmdo. O a- FORMUlA ESPEC!Al DA 
vesse;11 m,1is uns ens1iosinhos ... ! di:mtado d~1 hora ~ ª falt;i. de <'S- ! FARM~C!A CENTRAL OE f ÃO 

Seauiu-se um intervalo. de 1 paço não nos permite desenvolver ,, . d . . C v , < • • ~ • unico eposttano FARMA IA CENTRAL 
10 minutos Das. tante tompri-\ esta noticia como u~se1Jvamos, DE 

dos e logo O E;fratnge1rn dum fazendo-o ~o p~ox1m') numero. 
Galego-a engraç::td1 comedi.l do j O ,nosso a~11go v~:e amanhJ, P.\ ULO Dl \S DOS ~lNTOS 
noss?. co:1terraneo A. Fonsec:r · ~eg~m,Ll~ . -n-~s d1zcn:, torn.Lr posse ! 
-suo1u a scena. ?\fal o pano su- uo respc ... tI\O lug~i · . l 
biu ~ assistenci.1 gargalhou es- . Ao vclh~ a1~11~0 ~ con~p1~~0 
t1"1nc.Jos:imente ... O cJso não l.Jmarad.1 1us lides JOrn::thsticas . 

AVENIDA DR. MANOEL PAES -F ... "!lt.. O 

er:i para menos: Fonseca ma- os nossos sin~eros parabens. 1 PREÇO 250 REIS 

t.lva pulg1s a tiro de c 1r,1bina .. . ... Encontra-se á venda na Tl-
A. Ferreira no papel de G<1-1 ]( 0 S \ 1(~0 P0Gfl,1Fl:l ESPUZ ENDENSE 

lego foi perfeito chegando a a- .~ ............. ~ .... ~· ............ a 
p:ucntar um profissionJl. j i 

O papel de Filete-o patrão Um ptqucnit•) h·ava o jantar a 1: .ftlD'Y"(f)!\.lllD(f)~ ! 
r · i l J 1 seu pae, 111 ... s comn pelo caminho lhe 1 i · ·- =- i 
iOI t esempen iaul) pc 0 nitlr. agracbssem os bocados de carne que i ! · -aR. hhNOEL NOVAES L 

A. Ferreir~l-O galego Bur- levava no caldo, papou-os todos. j i . -otario i 
romeu; .\1. e Ifoscof, uma ii' f., lc- Ao chegar ao pf Jo pae, come- li ! F. ABREU COUTINHO ! 
1.a ciprestálica scmclh~rnJo um:1 çou a cborar. "! -=- ·~ 
furia do sufragismo er.l dcsem- -Q•1e tens filho? .\conteceu-tc ! f ~ua 31 de Janeiro, 66 1. 0 f 

------~-

h d e . G . algum,,1. coisa? 11 POR ·r O j pen <1 O por rran~o arcu. -(Jue me havia de acontecer, - \ 

O papel de Piu-um poJici::l respondeu o prtqueno. Vinha o cor- I ""·---~.-~---~ 
conpleto foi· desempenhado por rer, ttopecci n'umas pedras, ca- -----~--·· · 
Gaspar Via11;1. . hiu-nw a lata e sú lhe pode apro l llEPOKTORIOS 

O final da comedi.l é cngra- veitar 0 caldo. 1 BORO~ LEÇA, BORDA o'nsu~. SA-
çadissimo· entLl a nolicia em E 1 t . . l' 1 1 RAGOÇANO, REPUBUCA iº PORTUGtlEZ, 

' t , 111 um )O cquHn:- 'ªpaz. c~ta: E OUTROS A 2o REIS, NA !IOSSA TY· 
sccn,1 P'.elfde o galego que, por c<'rvt·ja não m•· serve, está told·1•la. 1 POGílAFiA ' 
terem so um par de e;1lças-co· I --P1ídc beb<.:r sem susto, meu S{'nhor, · 
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